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FONDO c m e t e r » 
VAlVEftDE Y TELLEZ 

El i lus t rado concurso que h a venido hoy aquí á honrar -
nos con su presencia, y á celebrar los t r i un fos de la ju-
ven tud estudiosa, nos está man i f e s t ando una vez más el 
vivo interés que inspiran estos establecimientos de edu-
cación, donde la cu l tura de la inteligencia marcha de 
f r e n t e con el desarrollo de la pa r t e moral de nues t ra al-
m a ; donde se f o r m a n los carac teres levantados y los hom-
bres de sólidos principios, que t a n t o cont r ibuyen al ver-
dadero y legí t imo progreso de las sociedades h u m a n a s 

Si hay u n problema social que preocupe a c t u a l m e n t e 
al m u n d o civilizado; que haya sabido a t r ae r se todas las 
a tenciones y exc i t a r con viveza todas las energías, este es 
sin duda , el que se relaciona con el modo de educar c o n -
ven ien temen te á la j u v e n t u d . La g ran cuest ión es en to-
das par tes el p u n t o obje t ivo de acaloradas discusiones; de 
ella se t ra ta en los gabinetes , en las cámaras , en los con-
gresos científicos, en las reuniones l i terar ias y en las pu-
blicaciones de todo género, que con t a n t a abundanc ia ha 
producido nues t ro siglo. Los Pre lados de la Iglesia, los 
gobernan tes de los pueblos, las eminenc ias del saber y de 
la política, todos quieren á porf ía t ene r par te act iva en 
los reñidís imos debates que dicen relación á esta mater ia . 
Se discuten los s is temas de enseñanza ya exis tentes , se 
i nven tan otros de nuevo, y se t r a b a j a con incansable ar-
dor para que a lguno de ellos prevalezca, con preferencia 
á los demás, en esas casas á donde acude presurosa la ju-
ven tud en busca del saber. 

Es te solo hecho, a u n e x a m i n a d o á la luz del más esca-
so criterio, bas ta para conocer que en el fondo de todas 
es tas d i spu tas se ocul ta u n a cuest ión de vital impor tan-
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cia, v que, á no dudar lo , la sue r t e de los m á s s a g r a d o s 
in te reses es tá s u b o r d i n a d a á la solución que se dé á t a n 
deba t ido problema. 

Así es en efecto, señores , las sociedades, c o m o lia di-
c h o u n célebre escr i tor , pe r t enece rán á a q u e l que h a y a 
sabido educar las . Así lo h a n co mp ren d id o los m i s m o s 
legis ladores paganos , al c o n s a g r a r la m e j o r p a r t e de sus 
leyes á la f o r m a c i ó n de los jóvenes , e speranza de la pa-
t r i a , preciosos g é r m e n e s que bien desar ro l lados con t r ibu i -
r á n p o d e r o s a m e n t e á su f u t u r o e n g r a n d e c i m i e n t o . 

E n n o b l e c e r la in te l igenc ia del h o m b r e con los m á s va-
r iados y a b u n d a n t e s conoc imien tos , gene ra l i za r la ense-
ñ a n z a p r o c u r a r cada d í a n u e v o s y m á s no tab les ade lan-
tos en los d iversos r a m o s de la ciencia humana- , es ta es 
u n a de las m á s a r d i e n t e s a sp i rac iones de n u e s t r o siglo. 
Asp i rac ión noble y l e v a n t a d a es en sí m i s m a , p u e s t o q u e 
en t odo lo que t i ene de b u e n o n o es s ino u n a de las m á s 
h e r m o s a s m a n i f e s t a c i o n e s del e sp í r i t u c r i s t i ano . E n efec-
to, la Ig les ia f a l s a m e n t e a c u s a d a de e n e m i g a de las luces, 
q u e h a c e mil novec i en tos años se ocupa en c o m p o n e r li-
bros, en f o r m a r maes t ros , en l e v a n t a r un ivers idades , en 
p o p u l a r i z a r y l l evar la v e r d a d h a s t a las chozas m á s hu-
mildes , h a par t i c ipado e n este p u n t o de las m á s e l evadas 
ambic iones , m a r c h a n d o s i e m p r e á la cabeza de t odo mo-
v i m i e n t o in te lec tua l , y t r a b a j a n d o sin descanso en f a v o r 
de la i lus t rac ión , conio q u e sabe que ella es el ún ico me-
dio de su t r i u n f o 

Sí, preciso es r econocer que la vocación que pa rec ía 
d e s t i n a d a t a n sólo á la e n s e ñ a n z a de la v i r t u d , h a sido 
en todo t i e m p o el cana l m á s s e g u r o de la ciencia. Abra -
m o s la h i s tor ia , y d u r a n t e b reves i n s t a n t e s e v o q u e m o s 
recuerdos , que la" m á s g r a n d e de las i n g r a t i t u d e s desea-
r ía s e p u l t a r p a r a s i e m p r e en el olvido. 

Desde q u e los após to les a s o m b r a r o n al m u n d o con los 
esp lendores de la c iencia que rec ibieron de lo al to , inau-
g u r a n d o así s o l e m n e m e n t e la mis ión cou ten ida en aque-
llas p a l a b r a s del S a l v a d o r : Id y enseñad á (odas las naciones, 
los m i n i s t r o s s ag rados y los m á s fieles h i jo s de la Iglesia , 
no h a n cesado de b r i l l a r en p r i m e r a l ínea en toda c lase 
de conoc imien tos , t r a b a j a n d o ellos solos d u r a n t e l a rgos 
siglos, por d i f u n d i r las luces de su erudic ión , las m á s ve-
ces p r o f u n d a y a s o m b r o s a , y po r conse rva r s i e m p r e v ivo 
el f u e g o s a g r a d o del saber . S a n Po l i ca rpo en E s m i r n a , 
S a n I g n a c i o en An t ioqu ía , S a n I r e n e o en L y o n , S a n J u s -
t i n o y A t e n á g o r a s en R o m a , ¿son acaso ind ignos de figu-
r a r e n t r e las no tab i l idades de la sabia Grecia? ¿Qué dire-
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m o s de A m o n i o que t u v o por disc ípulo á Or ígenes y del 
m i s m o Or ígenes c u y a i n m e n s a erudic ión no ha podido 
ser ecl ipsada por los e r ro res que l levan su nombre ' ' ;Cuál 
de los r e n o m b r a d o s sabios de la a n t i g ü e d a d p o d r í a m o s 
c o m p a r a r con u n Basilio, u n Cr i sòs tomo ó con los dos 
Gregor ios de Nisa y de Nacianzo? Y e n t r e los l a t inos 
¿sería fácil e n c o n t i a r a l g u n o s a u t o r e s p a g a n o s que pue-
dan ser pues tos en p a r a n g ó n con los Ter tu l i anos , los Ci-
pr ianos , los Minuc io Fél ix , los Lac tanc ios , los Ambros io« 
los J e r ó n i m o s , los Agus t i nos , los P a u l i n o s y t a n t o s o t ros ' 
cuyos n o m b r e s y c u y a glor ia lia r ecordado "también el sa-
bio Be la rmino? 

C u a n d o en el siglo V I las h o r d a s de los b á r b a r o s i nun -
da ron la E u r o p a , c u a n d o u n a des t rucc ión to ta l pa rec ía 
inevi tab le p a r a las ciencias , las a r t e s y los m á s bellos mo-
n u m e n t o s , se vé u n a legión de sol i tar ios esca lando las 
m á s a l t a s m o n t a ñ a s , b u s c a n d o un r e f u g i o en las cavida-
des de las rocas , ó b ien s epu l t ándose en los a n t r o s m á s p ro 
f u n d o s de la t i e r ra , cua l en n u e v a s c a t a c u m b a s , p a r a sal-
va r all í los a r ch ivos de la c iencia que p r o c u r a n reprodu-
cir y mul t ip l i ca r . La m a y o r pa r t e de los conoc imien tos 
h u m a n o s h u b i e r a n perecido sin r emed io si los m á s piado-
sos h i jos de la Iglesia 110 e s t u v i e r a n allí para c o n s e r v a r 
el s ag rado depósito, é imped i r que se rompie ra p a r a s iem-
pre la c a d e n a t rad ic iona l , por d o n d e h a n l legado h a s t a 
nosot ros aquel los conoc imien tos . 

E11 los siglos pos ter iores , c u a n d o los secu la res a u n los 
m a s p r o m i n e n t e s por su e levada posición social despre-
ciaron t o t a l m e n t e la ciencia, sólo se veían escuelas en el 
rec in to e s t r echo de los presbi ter ios , en los ob ispados ó en 
los conven tos . E n t o n c e s los pueblos , que t e n í a n que su-
i r i r lo todo de la i g n o r a n c i a y de la t i r an ía , no e n c o n t r a -
ban recurso a l g u n o s ino en los m i n i s t r o s de la re l igión, 
Jos únicos que poseían las luces necesar ias para i l u m i n a r 
sus t in ieb las ; los únicos que poseían el conoc imien to de 
las leyes para d e f e n d e r á los opr imidos . 

En la f u n d a c i ó n de las un ive r s idades todas las p lazas 
ne enseñanza f u e r o n o c u p a d a s po r eclesiást icos, po rque 
110 era posible e n c o n t r a r en las o t r a s c lases suge tos ap tos 
para l lenar esos empleos . 

Guiados por la fe y por el celo, sabios de p r i m e r o rden 
no juzga ron ind igno de sus t a l e n t o s c o m u n i c a r , a ú n á los 
mas t ie rnos n iños , los e l e m e n t o s de las l e t r a s y las pri-
meras nociones de la doc t r ina c r i s t i ana . As í f u é como se 
vio a célebre Gersón . e je rc iendo , en los ú l t i m o s años do 

vi,la, el h u m i l d e oficio de s imple-precep tor de escuela . 
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Tan g r a n d e así es el celo por la enseñanza que sabe ins-
p i ra r á sus h i jos la religión cr is t iana. 

No es mi án imo seguir hac iendo mención deta l lada de 
las notabi l idades sabias que se nos ofrecen en las edades 
posteriores. Tau g r a n d e es su n ú m e r o que sólo podría 
contar las , el que tuv ie ra la facu l tad de contar los as t ros 
que bri l lan en la extensión inconmensurab le del f i rma-
men to . Todas ellas se encuen t r an casi exc lus ivamen te 
en t re los min i s t ros del san tuar io , ó ' en t re los que h a n si-
do educados por el sacerdocio, con a l g u n a s l igeras excep-
ciones, re la t ivas t a n sólo á los siglos que nos tocan m á s 
de cerca. 

Digámoslo sin t e m o r de ser desment idos : La abnega-
ción del clero para consagrarse á la educación de la ju -
ven tud es una de las causas principales de los honores y 
de los privilegios de que gozó con a b u n d a n c i a en épocas 
mejores. Los padres de fami l ia que veían en los mento-
res de sus h i jos todo lo que podían desear para f o r m a r l o s 
en v i r tud y ciencia, n u n c a creían hacer bas t an te c u a n d o 
se t r a t a b a de recompensar t an desinteresados servicios. 
P o r su pa r t e el clero católico, dando en esto nuevos ejem-
plos que le enal tecen, t a n sólo se valía de las v e n t a j a s 
t empora les que le p rocuraba abnegación, para socorrer 
todo género de in for tun ios , e n j u g a r m u c h a s lágr imas , y 
l evan ta r m o n u m e n t o s que glorifican á Dios y h o n r a n á la 
h u m a n i d a d . 

Tenemos la convicción p r o f u n d a de que en vano pre-
t ender í amos e m u l a r las glor ias de t an perfectos modelos. 
Sin embargo , uno de nues t ros deseos más g r andes es po-
der imitarlos, y, según la pequeñez de nues t r a s fuerzas , 
consagra rnos t a m b i é n á la obra que ellos con t a n t a per-
fección l levaron á cabo. P o r es to las t a r ea s del profeso-
rado, a u n q u e llenas de cont inuos s insabores y s e m b r a d a s 
de obstáculos, o f iecen sin e m b a r g o á -nues t r a a l m a los 
m á s dulces consuelos. 

Pene t rados de la impor tanc ia de la misión que la Pro-
videncia ha querido imponernos , no omi t imos es fuerzo al-
g u n o para que este plantel de educación prospere más v 
m á s cada día, y cuen te con me jo re s recursos para obte-
ner el grandioso fin que se ha propuesto. 

Notor ia es la necesidad que h a y en D u r a n g o de u n co-
legio que se encuen t re á la a l tu ra de las exigencias ac tua-
les de nues t ra población; de un colegio que por su disci-
plina preste toda clase de g a r a n t í a s á los padres de fami -
lia; que por la extensión de sus ma te r i a s de a s i g n a t u r a 
sa t i s faga p l enamen te á todas las necesidades, y en el q u e 
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la j u v e n t u d estudiosa pueda beber en los rauda les abun-
dan t í s imos de la ciencia sin exponerse al pernicioso influ-
jo de doct r inas e r róneas ó de perversos e j emplos que la 
conducir ían indefec t ib lemente á la corrupción de las cos-
tumbres . 

Sintet izados van en los an te r iores conceptos los deseos 
que ab r igamos en f avor de nues t ro Seminario. Tal es el 
que nos hemos propuesto, y que esperamos a lcanzar con 
el f avor de Dios por medio de las me jo ra s in t roducidas 
en el es tablec imiento en el presente año, y las de m a y o r 
impor t anc i a que t enemos ya p reparadas pa ra el p róx imo 
venidero. 

Coino lo a n u n c i a m o s al público en nues t ro ú l t imo pro-
g r a m a , la enseñanza en e>ta casa quedó dividida en cua-
t ro secciones: pr imar ia , secundar ia , prepara tor ia y profe-
sional. En la ins t rucción p r imar ia se hizo u n a división 
o rdenada de las m a t e i i a s e lementales , y se i n t r o d u j e r o n 
nuevos r amos con resul tados sat isfactor ios que se hic ie-
ron palpables en los e x á m e n e s que acaban de pasar . Las 
n u e v a s clases que se establecieron en el colegio, esto es: 
la de Ar i tmét ica Razonada , Tenedur ía de Libros, Corres-
pondencia Mercanti l , G ramá t i ca Castel lana superior, uni -
das á las que es taban ya establecidas, a lgunas de las cua-
les se me jo ra ron no tab lemen te como la de Retórica y Poé 
tica, Geograf ía , Inglés y Francés , ofrecieron en este año 
un vas to campo de instrucción á nues t ros a l u m n o s de en-
señanza secundai ia . La ins t iucción prepara tor ia , o r g a -
nizada ya con an te r io r idad en el establecimiento, recibió 
t ambién notable impulso con el a u m e n t o de las ma te r i a s 
de a s igna tu ra , y el mejor orden introducido en sus clases. 
La enseñanza profesional ha sido para nosotros objeto de 
especiales cuidados. La clase de Química y u n a cíase es-
pecial de Derecho Canónico, quedaron establecidas des-
de el principio de este año, y d u r a n t e todo él se cu r sa ron 
con en te ra regular idad y decidido empeño. Los a l u m n o s 
de la p r imera de es tas clases se e jerc i taron en el m i s m o 
es tablec imiento en todos los t r aba jos de Laborator io, y 
en el e x a m e n que presentaron se vio que habían adquir i-
do notables conocimientos, en t an in teresante mater ia . 

El es tudio de la Teología Moral, hecho estricta m e n t e 
obligatorio para los jóvenes que aspiran al es tado ecle-
siástico, ha comenzado á ser y será en lo de ade lan te u n 
e lemento poderoso para la debida formación de nues t ros 
sacerdotes F i n a l m e n t e el curso de Ju r i sp rudenc ia divi-
dido en seis años, y encomendado á t res diversos profeso-
res competen tes en la mater ia , h a ofrecido ya todos los 
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medios que pudieran desearse para adqui r i r vastos y com-
pletos conocimientos en esta facu l tad . 

Séame ahora permit ido, para que sirva de es t ímulo el 
hacer aqu í mención honoríf ica de la conduc ta de nues t ro s 
a l u m n o s en el p u n t o in te resan t í s imo de la moral idad y 
b u e n a s cos tumbres . Muy cerca de t rescientos es tudian-
tes h a n vis i tado nues t r a s aulas, y sin embargo d u r a n t e 
todo el año no hemos tenido que l amen ta r á este respec-
to n i n g u n a fa l t a grave, que se haya cometido en el cole-
gio, d is t inguiéndose en este par t icu lar nues t ros a l u m n o s 
in ternos , por la docilidad que han man i fe s t ado para la 
f recuenc ia de los San tos S a c r a m e n t o s y demás ejercicios 
de la piedad cr is t iana. 

E n el t r an scu r so del p resen te año, sin omi t i r e s fue rzo 
ni sacrificio a lguno, no hemos cesado de t r a b a j a r en las 
me jo ra s del edificio mater ia l del colegio, con el objeto de 
p repa ra r las impor t an t e s r e f o r m a s que t enemos proyecta-
das^ P a r a el mes de Octubre p róx imo esperamos t ene r 
ya c o m p l e t a m e n t e a r reglado un dormitor io espacioso y 
en las mejores condiciones higiénicas, que pudiendo con-
t ene r á todos nues t ros pensionistas, p resen ta rá la venta-
ja de que éstos puedan ser vigilados más e f icazmente por 
los superiores que se des t inarán á este objeto. E s t á n pa-
ra t e r m i n a r s e las obras emprend idas en el arreglo del lo-
cal que servirá de gab ine te de Física, y hemos pedido y a 
á E u r o p a un i n s t r u m e n t a l completo para esta cá tedra , 
con el que se perfeccionará el ap rend iza j e de u n a de l a s 
más he rmosas ciencias na tu ra l e s . E s t a m o s t ambién arre-
g lando en el piso ba jo del colegio u n d e p a r t a m e n t o espe-
cial para la ins t rucción p r imar ia á fin de que los n iños de 
t ierna edad no t engan comunicación a l g u n a con los de-
m á s a lumnos , y se eviten los peligros que suelen resu l t a r 
á aquellos de este desigual t r a to y comunicación. Todo 
esto unido á o t ras me jo ra s que med i t amos en la p a r t e 
discipl inar y religiosa del es tablecimiento, va á ocupar de 
preferenc ia nues t r a a tención en el p róx imo año escolar. 

H e tenido ya el honor de exponeros b revemen te lo que 
h e m o s hecho, lo que pensamos hacer en f avor de esta in-
te resan te j u v e n t u d que nos ha sido confiada. A r d u a es 
la empresa que hemos acometido, y confesamos que la 
consideración de nues t r a incapacidad nos hace es t reme-
cer. P a r a l levarla á feliz t é r m i n o sólo con tamos con el 
auxi l io de Dios Todopoderoso, á cuya h o n r a y glor ia de-
seamos vayan dir igidos todos nues t ros t rabajos , y con la 
protección amoros í s ima de su augus t a y verdadera Ma-
dre, <pie ha sillo s i empre considerada como protec tora y 
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s ingu la r pa t rona de nues t ro Seminario. C o n t a m o s t a m -
bién con la eficaz cooperación de los padres de famil ia , y 
de todos los buenos católicos, que no pueden d e j a r de f a 
vorecer un plantel de educación, que t iene relaciones t an 
í n t i m a s con los sagrados intereses de la Iglesia, y que, 
dirigido debidamente , l legará á ser sin duda , f ecundo 
m a n a n t i a l de incalculables bienes. 

PROGRAMA. 

La enseñanza que el Seminario Conciliar dará 
á sus alumnos, queda dividida en cuatro seccio-
nes A saber: Primaria, Secundaria, Preparato-
ria y Profesional. 

En la Sección Primaria se admitirán alumnos 
desde la edad de seis años, y los internos de esta 
sección y de la secundaria estarán bajóla vigilan-
cia especial de uno de los padres que viven en el 
Colegio. 

— — 



I N S T R U C C I O N P R I M A R I A , 
Primer año. Lectura, principios de Escritura, 

Aritmética y Doctrina Cristiana. 
Segundo año. Lectura, Escritura, Aritmética, 

Urbanidad y Doctrina Cristiana. 
Tercer año. Lectura, Escritura, Aritmética, 

Gramática Castellana, Elementos de Geometría y 
Lecciones de Historia natural por el método obje-
tivo. 

Cuarto año. Escritura, Gramática Castellana, 
Lecciones de Historia,; natural, Geografía. Histo-
ria de México y Religión. 
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I N S T R U C C I O N S E C U N D A R I A , 
Primer año. Gramática Castellana, Aritméti-

ca razonada, Geografía y Religión. 
Segundo año. Teneduría de Libros, Correspon-

dencia Mercantil, primer curso de inglés, Retóri-
ca y Religión. 

Tercer año. Teneduría de Libros, Código de 
Comercio, segundo curso de Inglés, Historia Uni-
versal y Religión. 

Habrá además, primero y segundo curso de 
Francés, Canto Gregoriano, Dibujo y Música vo-
cal é instrumental para los alumnos que deseen 
cursar estas clases. 

I N S T R U C C I O N P R E P A R A T O R I A , 
Primer año. Primer curso de Latinidad. Au-

tores de texto: La última edición reformada del 
Nebrija, Colectivo del Sr. Guardado, Opúsculo del 
Di-. Picazo, Selectas Sagradas y Fábulas de Fedro. 

Segundo año. Sintáxis y Prosodia Latinas. 
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Autores de texto: Nebrija reformado y Clásicos 
Latinos. 

Tercer año. Gramática Castellana superior. Li-
teratura y ejercicios de traducción de los Clásicos 
Latinos. Autores de texto: La Gramática de la 
Academia, amplificada por los mejores autores, el 
Tratado de Literatura por D. Raimundo de Mi-
guel-y el Curso de Latinidad del mismo autor. 

Cuarto año. Primer curso de Matemáticas y 
Geografía. Materias de asignatura: Algebra, Geo-
metría y Trigonometría Rectilínea por Contreras, 
Cosmografía por Anguiano y Geografía Física y 
Política por Corta mbert. 

Quinto año. Física y Meteorología. Autor de 
texto: Brión y Fanet, edición de 1893. 

Sexto año. Lógica y Metafísica. Materias de 
asignatura: Lógica, Crítica, Ontología, Psicología 
racional, Ideología, Cosmología y Teodicea. Au-
tor de texto: G. Laliousse, S. J . 

Los alumnos de estos cuatro últimos años estu-
diarán durante ellos en sus respectivas clases un 
tratado completo de Religión. 

En gracia de nuestros alumnos que deseen abra-
zar la carrera de ingenieros ó dedicarse al estudio 
de la Farmacia ó Medicina, habrá un séptimo año 
de Preparatoria, en el que se estudiará el segundo 
curso de Matemáticas y Química. 

— — 

F A C U L T A D E S M A Y O R E S . 
»Jurisprudencia. 

Primer año. Filosofía del Derecho en todos sus 
ramos, Historia del Derecho Romano, primer cur-
so del mismo, las reglas de Derecho por Bron-
chorst y Derecho Canónico. 

Segundo año. Segundo curso de Derecho Ro-
mano. reglas de Bronchorst, Código de Minería y 
Derecho Canónico. 



Tercer año. Pr imer curso de Derecho patrio, 
Derecho Penal y el Derecho Penal comparado. 

Cuarto año. Segundo curso de Derecho patrio, 
Derecho Mercantil y Derecho Constitucional. 

Quinto año. Procedimientos Civiles en el fue-
ro común y federal, Derecho público y adminis-
trativo. 

Sexto año. Procedimientos penales en todos los 
fueros, Medicina legal, Derecho Internacional y 
Marítimo con las leyes patrias relativas y t r a t a -
dos celebrados con las demás naciones, y Legisla-
ción comparada. 

Ciencias Eclesiásticos. 

Primero y segundo año. Teología Moral, Litur-
gia Sagrada é Historia Eclesiástica. 

Tercero y cuarto año. Teología Escolástico-Dog-
mática, Sagrada Escritura, Oratoria Sagrada y 
primero y segundo año de Griego. 

Quinto y sexto año. Teología Escolástico-Dog-
mática, Oratoria Sagrada, Derecho Canónico y 
primero y segundo año de Hebreo. 

fST' Habrá dos clases de Teología Escolástico-
Dogmática, de Pr ima y de Vísperas. 

Autores de texto: Compendio de Teología Mo-
ral de Gury, anotado por Ballerini; Manual Litúr-
gico por Solanz, Historia de la Iglesia por el Aba-
te Postel, Disquisiciones Escolástico-Dogmáticas 
por Valentín Casajoana, S. J . , Hermenéutica Sa-
grada por Schouppe y Derecho Canónico por el 
limo, y Rmo. Sr. Dr. i). Francisco San ti. 

En nuestro decidido empeño de introducir 
en nuestro Colegio cuantas mejoras y adelantos 
nos es posible, hemos arreglado un profesor muy 
competente en los idiomas GRIEGO y HEBREO, 
el cual vendrá expresamente á servir esas clases 
en el ¡Seminario. 

'K©* 

C L A S E S D E ALUMNOS Y PENSIONES. 
Tres clases de alumnos se admit i rán en el Se-

minario: internos, medios internos y externos. 

Los internos con asistencia de ropa lim-
pia pagarán al año $ 224 00 

Sin asistencia de ropa 200 C0 
Los medios internos, pagarán al m e s . . . 10 00 
Los externos „ „ „ . . . 3 00 
Por las clases de Inglés, Dibujo y Músi-

ca vocal se pagará extraordinariamen-
te por cada una al mes 1 00 

Por la Música ins t rumental se pagarán t a m -
bién mensualmente cuotas extraordinarias, del 
modo siguiente: 
Por la clase de Piano con uso del mismo 

para estudio § 5 00 
Por la clase de Piano sin uso del mismo. 4 00 
Por la clase de cualquier otro ins t ru-

mento 2 00 
La pensión de los internos se pagará por t r i -

mestres adelantados, y las de los medios internos 
y externos por mensualidades vencidas. 

No se hará rebaja alguna á los alumnos en el 
pago de las cuotas expresadas, por las ausencias 
ni por el tiempo de las vacaciones, mientras no 
borren colegiatura. 

Los medios internos seguirán todas las distri-
buciones del establecimiento de las ocho de la ma-
ñ a n a á las seis de la tarde, y se les servirá la co-
mida del medio día. Los externos sólo podrán 
permanecer en el Seminario á las horas precisas 
de sus clases. 

Los alumnos internos estarán provistos de los 
objetos que se expresan á continuación: los libros 
necesarios según su clase.—Cama ó catre con dos 
mudas de ropa.—Aguamanil con pichel y lebrillo. 
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—Peines y cepillo para la ropa—Dos tohallas de 
manos.—Dos juegos de cubiertos y dos vasos de 
cristal para la mesa.—El uniforme para las asis-
tencias, (pie consiste en un manto y una beca con 
la mota del color correspondiente á la clase que 
cursa el alumno. 

PREVENCIONES GENERALES. 
Las (-lases se darán lodos los días del año, con 

excepción de los festivos de precepto, y los com-
prendidos entre el Martes de Pasión en que em-
piezan los ejercicios espirituales, hasta el sábado 
de la Semana Mayor. 

Esta última excepción se limita únicamente á 
los días de la Semana Mayor para los alumnos de 
la instrucción primaria y secundaria. Quedan 
por tanto abolidas las vacaciones llamadas de Na-
vidad. Las fiestas de los Santos Patronos del Co-
legio, se reducirán á la solemnidad religiosa, y los 
días que Jos alumnos internos concurran de asis-
tencia á la Catedral no se interrumpirán las cla-
ses para los externos. 

Los alumnos internos saldrán á la casa de sus 
padres ó tutores todos los días festivos, de las nue-
ve de la mañana hasta las seis de la tarde en in-
vierno, y hasta, las siete en verano. Las salidas 
extraordinarias, en los días de trabajo, sólo se con-
cederán por causa justa y á solicitud de las perso-
nas de quienes dependan. 

Terminados los exámenes públicos, el Semina-
rio concede vacaciones á sus alumnos desde el 28 
de Agosto hasta el 18 de Octubre, día señalado pa-
ra la apertura de las clases. 

Durango, Septiembre 12 de 1895. 

J/ooé de ¿Jcaú¿ (Bcntlela-i, 
Rector. 

C/Wa-i & y Savitán. 
\ i corrector. 




